
 

ATA DA V REUNIÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA FORMAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO 

PARQUE NACIONAL DO PICO DA NEBLINA – PNeblina E PRIMEIRA REUNIÃO REALIZADA NA 

COMUNIDADE DE ARIABÚ 

Aos seis dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dez, às dez horas, teve início a reunião 

referente a fase de sensibilização no processo de formação do Conselho Gestor do PNeblina na 

Comunidade Ariabú, localizada na Terra Indígena Yanomami no município de Santa Isabel do 

Rio Negro. Participaram da reunião 186 moradores das comunidades Ariabú, Maturacá e 

Auxiliadora e os analistas ambientais do ICMBio, Bruno Vinícius da Silva Souza e Marcia 

Barbosa Abraão. Como convidados, participaram da primeira reunião os servidores da 

Fundação Nacional do Índio-FUNAI, Evaldo Alencar de Araújo e Edson Caldas Lopes. A reunião 

começou com atraso de duas horas devido intensa chuva, foi realizado ginásio poliesportivo e 

precedida pelo café da manhã oferecido aos participantes. Para participar da reunião alguns 

moradores estavam pintados e adornados conforme os costumes da comunidade. A equipe da 

FUNAI e ICMBio iniciou a reunião fazendo uma breve apresentação individual seguida pela 

apresentação Institucional. Foi exposto sobre o ICMBio: anos de existência, funções, 

responsabilidades e trabalhos desenvolvidos, salientando as diferenças entre o antigo órgão 

gestor da Unidade de Conservação, o IBAMA e o nova Instituição. Foram apresentados 

conceitos e ideias importantes sobre áreas protegidas, Unidades de Conservação, Parque 

Nacional e legislação pertinente às UCs e Terras Indígenas-TIs e no contexto das TIs 

pronunciou-se o servidor Evaldo Alencar da FUNAI. Foi exposto também o motivo principal de 

nossa reunião, apresentação da equipe e dos institutos e conversa sobre a formação do 

conselho gestar da UC. A reunião começou com a tradução/interpretação do yanomami José 

Luis Goes Melo. Após essa introdução o yanomami Sr. Julio Goes Pinto solicitou espaço para se 

pronunciar se dirigindo aos participantes iniciou sua fala sobre o Conselho: “Para que ter o 

conselho, quais benefícios vão trazer pra gente, vamos perguntar ao ICMBio, seus 

representantes”, sobre a criação do conselho e o relacionamento entre as comunidades no 

funcionamento do mesmo, disse: “esse conselho, nós vamos criar confrontos com o próprio 

yanomami” e continuou sua fala sobre a participação dos conselheiros, “esses conselheiros, 

vão ganhar? Ninguém quer ser voluntário, nós temos que ter motor, gasolina” acerca da 

relação histórica do IBAMA com as comunidades disse, “IBAMA trouxe benefício? Não, só 

huxuo (tristeza, desentendimentos), era proibido caçar, pescar” Falou também sobre os 

direitos indígenas e a área do Parque: “lá demarcou área, índio não pode andar, lá é nosso, é 

área Yanomami” e acrescentou “nós sabemos o que é ruim e o que é bom para nós” 

evidenciando uma visão equivocada acerca dos assegurados direitos indígenas frente a 

existência do Parque Nacional. Foi falado também sobre as ações de proteção do ICMBio, “os 

yanomami mesmo protegiam as áreas deles” e “nós não vendemos madeira, no Mato Grosso 

sim, ali que o ICMBio tem que agir”. As falas do Sr. Julio Goes foram acompanhadas por 

comentários pelos analistas ambientais que esclareceram as questões levantadas sobre o 

conselho, os benefícios, a gestão participativa e o processo de formação do mesmo. Após 

esses comentários e antes de encerrar a primeira parte da reunião a liderança Julio Goes 

expôs, “eu gostei do trabalho do Instituto Chico Mendes” e comentou também sobre algumas 

idéias associadas ao uso e exploração do cipó titica, “precisamos de fazer uma aula para os 



jovens construírem os móveis aqui na comunidade”. Após isso, as doze horas e trinta minutos 

foram realizados o intervalo para o almoço com retomada das atividades previstas para as 

treze horas e trinta minutos. As quatorze horas a reunião foi reiniciada com um menor número 

de participantes e seguiu com a explicação pela analista Marcia Barbosa acerca das 

competências, diretrizes e do processo de formação do conselho utilizando como documento 

referencia a instrução normativa onze de oito de junho de dois mil e dez, que disciplina as 

diretrizes, normas e procedimentos para a formação de funcionamento de conselhos 

consultivos. Após isso o Sr. Julio Goes retomou com algumas abordagens. Sobre a participação 

na reunião, questionou: “cadê os periome (as lideranças), os professores, os jovens?”, esse 

questionamento foi seguido por intensa manifestação na língua yanomami pelos presentes. 

Após isso, ainda foi dito: “O ICMBio, quer ser parceiro, por isso quer o conselho, ta mostrando 

idéia para nós e nós temos que criar as raízes, nós que moramos aqui, que vamos proteger o 

futuro dos ihuros (crianças), nós somos presentes, nós vemos dificuldades, doença, tristeza, o 

ICMBio vai ajudar, buscar, desenvolver, ele vai trazer conhecimento como criar e conservar, 

isso que nós temos que pensar, nós já temos a FUNAI, agora o ICMBio e temos também o 

exército para proteger”. Prosseguiu-se a reunião com a explicação da atividade de 

identificação das instituições governamentais ou não governamentais que os participantes 

achavam mais importantes para convite à participação no conselho da Unidade. Foram citadas 

27 Instituições, são elas: Funai, Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro – FOIRN, 

Exército, Inspetoria Salesiana, Prefeitura de São Gabriel da Cachoeira e Santa Isabel do Rio 

Negro, Casa do Índio - Casai, Secretaria Especial de Saúde Indígena - SESAI, Distrito Sanitário 

Especial Indígena Yanomami – DSEI, Secretaria da Educação e Cultura, Instituto de Pesquisa da 

Amazônia – INPA e Instituto Federal do Amazonas – IFAM, Secoya, Associação Yanomami 

Hutukara, Câmaras Municipais, AINBAL, CAIBRI, COIAB, Ministério Público Federal e da Cultura, 

Ministério da Pesca e do Turismo, Universidade Federal do Amazonas – UFAM, Instituto do 

Desenvolvimento da Amazonia – IDAM e Secretaria Municipal de Produção e Abastecimento – 

SEMPA. Após encerramento da atividade foi realizado intervalo de 20 minutos para lanche. 

Após isso, as atividades reiniciaram com a avaliação final da reunião, momento proposto para 

os comentários e questionamentos dos participantes. Sobre o conselho e seu funcionamento o 

Sr. José Luis Goes Melo questionou: “Essas normas, diretrizes que serão criadas, como vai ser? 

Não pode causar conflitos entre representantes? Para quem são essas normas?”, xxx se 

manifestou e perguntou “a reunião vai voltar, vai ter mais, não fiquei sabendo”. Outra 

participação importante foi assim exposta: “esse conselho é de quem?”. O presidente da 

Associação Yanomami do Rio Cauaburis e Afluentes-AYRCA manifestou-se aos participantes 

expondo sobre outros conselhos existentes, como o conselho da saúde, educação e conselho 

fiscal da AYRCA. Os questionamentos foram respondidos pela equipe do ICMBio e FUNAI. A 

reunião foi encerrada as dezoito horas e quinze minutos com as considerações descritas: O Sr. 

Julio Goes disse: “Isso daqui é o começo, vai ter a segunda, se tiver dúvida vai ter a terceira, a 

quarta.” O Sr. Angelo da Silva, da comunidade de Ariabu afirmou: “nós lideranças não 

podemos nos manifestar agora, porque pode ser que traga benefícios para nós”, o Sr. Miguel 

de Ariabú disse: “sobre o conselho, foi bem traduzido na nossa língua e explicado, por isso não 

temos dúvidas. Esses representantes trouxeram essa notícia, é uma surpresa, estamos 

achando boa, quem sabe isso pode trazer emprego para nós, essa idéia de criar conselho. Eles 

pensavam que o conselho era para os Nape (não indígena), mas os yanomami vão participar. E 

o conselheiro yanomami precisa participar das atividades, ele vai apoiar sempre essas 

reuniões. Assim, as dezoito horas e vinte minutos deu-se a reunião como encerrada.  


